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Resumo: O Brasil é um dos países com a maior população de cães do mundo, porém grande parte 
destes se encontram nas ruas. O convívio com animais domésticos, quando não mantidos de forma 
adequada, causam malefícios ao seu bem-estar, risco de transmissão de doenças, como as zoonoses, 
acidentes, agressões e contaminação do ambiente. Diante disso, este estudo teve como objetivo traçar 
o perfil de cães atendidos em uma clínica veterinária privada e recebidos no canil na cidade municipal 
de Quirinópolis, GO. A pesquisa foi feita por meio de análises das fichas de atendimento no período de 
agosto de 2022 a maio de 2023. Foram analisadas 180 fichas de cães, sendo 108 da clínica e 72 do 
canil. As escolhas dos tutores, quanto ao sexo, tenderam ligeiramente para as fêmeas (54,4% do total 
de cães amostrados). Foram encontradas 18 raças na clínica mais os cães sem raça definida (SRD) e 
no canil registrou-se apenas a ocorrência de SRD, totalizando 59,4% A maioria dos cães do canil não 
tinham informações sobre idade e porte. A idade dos cães da clínica variou de 35 dias a 16 anos, sendo 
dois anos a idade mais frequente. Os cães ocorreram em 32 bairros ou setores do município, sendo 
mais frequentes no Centro (27%), seguido do Conjunto Rio Preto (14%), Jardim Vitória (12%) e Vila 
Parreira (11%). Observou-se que 72,8% dos cães não são castrados. Dentre os 48 cães que são 
castrados, 28 são fêmeas e 20 são machos. Espera-se que este trabalho ressalte a importância da 
conscientização da população sobre castrarem seus cães a fim de evitar o aumento populacional nas 
ruas e transmissão de doenças. 
 
Palavras-chave: SRD; zoonoses; castração. 
 

Introdução 

 

Os cães são os animais domésticos mais comum entre os humanos, sendo o 

Brasil um dos maiores países com está população (IBGE, 2018). Caninos convivem 

com o homem há milhares de anos, está interação entre ser humano e cão é bastante 

notável em nossa rotina urbana. Embora seja cada vez mais comum esta convivência, 

a sociedade carece de informações sobre a forma correta de lidar com os animais, 

gerando casos frequentes de maus tratos e abandono (LEONI et al., 2021). 

A procriação de cães e gatos sem o controle de natalidade propicia condições 

para o crescimento populacional o que pode desencadear um quadro de conflitos 

entre humanos e os animais (PAULA et al., 2018). Provavelmente, a maioria dos 

animais entrados nas ruas já tiveram ou nasceram de um lar e acabaram sendo 

abandonados. É preocupante o abandono destes animais, visto que as medidas 

tomadas para o controle deste crescimento descontrolado não são eficazes (LIMA; 

LUNA, 2012). 
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Grande parte desta população de cães sobrevive sem quaisquer cuidados 

veterinários, seja por falta de conhecimento ou de condições financeiras dos 

proprietários. O convívio com animais, especialmente em áreas urbanas, quando não 

mantidos de forma adequada, causa malefícios ao bem-estar dos animais, risco de 

transmissão de doenças, acidentes, agressões e contaminação do ambiente, podendo 

representar risco à saúde humana em decorrência dos diferentes tipos de zoonoses 

como a raiva, toxoplasmose e leishmaniose dentre as doenças que mais afetam a 

saúde pública (PAULA et al., 2018). 

Uma das zoonoses mais graves é a leishmaniose visceral, pois há alto índice 

de mortalidade e tem grande importância de saúde pública. O cão doméstico é a 

principal fonte de contaminação aos humanos, na área urbana. A maioria destes cães 

contaminados não manifesta sintomas e apresentam sintomas inespecíficos, tornando 

a leishmaniose visceral canina um grande desafio no diagnóstico clínico (SANTOS et 

al., 2020). 

Animais errantes são cada vez mais comuns nas ruas de grandes e pequenas 

cidades, e animais não castrados contribuem com esse aumento significativo, pois 

muitos acasalam e têm suas ninhadas nas ruas (HUTIM et al., 2022). De acordo com 

a Lei nº 9.605 de 12 de fevereiro de 1998, artigo nº 32, maus-tratos e abandono de 

animais é crime (BRASIL, 2020), porém a falta de punição ainda é muito alta e boa 

parte da população ainda desconhece ou não se sente na obrigação de cumpri-las.  

No município de São Paulo, existem leis municipais que visam frear o aumento 

da população de cães nas ruas com programas de assistência a castração animal, 

onde teve uma diminuição de 77% de animais nas ruas (LIMA; LUNA, 2012). O 

desconhecimento da população sobre a legislação e falta de consciência sobre as 

políticas públicas de saúde humana, bem-estar animal, prevenção de zoonoses e a 

guarda responsável ainda existe (DIAS et al., 2004). 

O Centro de Controle de Zoonoses tem como função planejar, administrar, e 

executar programas de monitoramento, vigilância e controle ambiental e população 

da fauna urbana, visto que todas as espécies de animais, domésticos ou não, devem 

ser controladas por um setor responsável. O descontrolado aumento da população 

canina pode ser um problema urbano se não for controlado, pois vai além da 

preservação de animais, é uma questão de bem-estar e melhores condições de vida 

da população (CASTELO et al., 2021). 
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Diante disso, este estudo tem como objetivo traçar o perfil de cães atendidos 

em clínica veterinária privada e recebidos no canil na cidade municipal de Quirinópolis-

GO. Espera-se contribuir com conscientização e reflexões das pessoas em relação 

aos animais domésticos, principalmente os cães, a fim de evitar o aumento da 

população e transmissão de zoonoses. 

 

Material e Métodos 

 

A pesquisa foi feita por meio da análise de fichas de atendimento dos tutores e de 

seus cães em uma clínica veterinária privada e no canil municipal da cidade de 

Quirinópolis-GO.  

A clínica veterinária estudada atua no mercado há mais de 10 anos e está 

localizada no Centro da cidade. Atende uma média de 200 animais domésticos, cães 

e gatos, por mês. Além do atendimento clínico, há também a realização de pequenas 

cirurgias, como a castração. Não há público alvo típico, pois tem atendimento desde 

classe social alta a baixa. A veterinária proprietária também faz atendimentos e 

cirurgias com baixo custo para pessoas mais carentes e atende diversos pacientes de 

fora da cidade. Ela também é responsável pelas castrações e atendimentos da ONG 

da cidade de Caçu e de Paranaiguara. 

O canil municipal está localizado no Distrito Agroindustrial, sendo mais afastado 

do Centro da cidade. Cerca de um ano atrás, o canil era uma ONG que dependia 

totalmente de doações para se manter, hoje ele pertence a prefeitura e tem um 

importante papel social na diminuição da população de cães nas ruas, inclusive, em 

2023, foi inaugurado o castra móvel, que é uma unidade móvel para castração gratuita 

de cães e gatos domésticos.  

O canil não funciona como clínica, portanto seu foco não é o atendimento de 

cães doentes, apesar de atender alguns casos. Por este motivo, as fichas que se 

encontram no local são de doações (M. E. Buranelo, comunicação pessoal). Há uma 

rotatividade muito grande dos cães no canil, quando se trata de filhotes, pois os cães 

adultos são mais difíceis de serem adotados e acabam permanecendo por muito mais 

tempo no canil, até anos. Atualmente, há cerca de 300 cães registrados que foram 

doados (M. E. Buranelo, comunicação pessoal). Estes cães chegam por meio de 
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denúncias, desde maus tratos, situação precária nas ruas e até mesmo abandono na 

própria porta do canil. Quando doados, os cães são microchipados.  

Foram analisados cães nos locais de estudo de agosto de 2022 a maio de 2023. 

As informações coletadas incluem o sexo do animal (macho ou fêmea), raça, porte, 

idade (meses e ano) e esterilização (se castrado ou não). A classificação do porte é 

de acordo com a raça, e, nos casos dos cães sem raça definida (SRD), de acordo com 

o peso. Quando filhotes, normalmente é feito uma estimativa do porte pelo tamanho 

das patas e dentes. 

Os dados coletados foram inseridos em uma planilha e analisados para traçar 

o perfil dos cães. 

 

Resultados e Discussão 

 

Foram analisadas 180 fichas, dos quais 108 cães foram da clínica e 72 do canil 

(Figura 1). Na clínica, a maioria dos cães foram fêmeas (64,8%, n = 70), já no canil, a 

maioria foram machos (58, 3%, n = 42). Quanto as castrações, 72,8% dos cães não 

são castrados. Dentre os 27,2% que são castrados, 28 são fêmeas e 20 são machos 

(Figura 1).  

 

Figura 1. Total de sexo e castração entre machos e fêmeas da clínica e do canil. 
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Foram encontradas 18 raças, além do SRD, sendo que os cães SRD’s foi a 

mais frequente no canil e na clínica (39,4% e 20,0%, respectivamente) (Figura 2). No 

canil, foram observados apenas cães SRD’s. Os Shih tzus (17,8%), poodles (4,4%) e 

pinschers (3,3%) foram as raças mais comuns na clínica.  

Na clínica, a idade dos cães varia de um mês a 16 anos, sendo dois anos a 

idade mais frequente. A idade dos cães não consta nas fichas de adoção do canil,  

 

Figura 2. Raças dos cães atendidos na clínica e no canil. 

 

De acordo com os endereços que constam nas fichas de cadastro da clínica e 

do canil, os cães ocorreram em 32 bairros ou setores do município. O canil atendeu a 

cães de 27 bairros/setores (40% das fichas) e a clínica atendeu a 23 bairros/setores 

(60%). A maior frequência dos cães foi observada no Centro (27%), seguido do 

Conjunto Rio Preto (14%), Jardim Vitória (12%) e Vila Parreira (11%) (Tabela 1).   
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Tabela 1. Frequência (%) dos cães de acordo com os bairros/setores do município de Quirinópolis, 

informados nas fichas de atendimento do Canil municipal e de uma clínica de atendimento privado. 

Bairros/Setor Canil (%) Clínica (%) Total (%) 

Centro 8 18 26 

Rio Preto 3 4 7 

Jardim Vitória 1 6 7 

Vila Parreira 4 3 7 

Primavera 2 3 5 

Municipal 2 2 4 

Capelinha 0 4 4 

Morumbi 1 3 4 

Zona Rural 2 1 3 

Bom Pastor 1 3 3 

Hélio Leão 2 1 3 

Talismã 2 1 3 

Chico Junqueira 1 2 2 

Joaquim Quirino 0 2 2 

Não Informado 0 2 2 

Morada Nova 1 1 2 

Flamboyant 2 0 2 

Rio Das Pedras 2 0 2 

Eldorado 0 1 1 

Morada Do Sol 0 1 1 

São Francisco 0 1 1 

Sol Nascente 0 1 1 

Alvorada 1 1 1 

Pedro Cardoso 1 1 1 

Viena 1 1 1 

Portal Do Lago 1 0 1 

Santana 1 0 1 

Alexandrina 1 0 1 

Athenas 1 0 1 

Distrito Industrial 1 0 1 

Jardim Planalto 1 0 1 

Pecuária 1 0 1 

Santa Clara 1 0 1 

Vila Camponesa 1 0 1 

Fonte: das autoras. 

As escolhas dos tutores, quanto ao sexo, tenderam ligeiramente para as 

fêmeas (54,4% do total de cães amostrados) e que pode estar relacionada ao 

comportamento das fêmeas quando comparada aos machos. Segundo Hutim et al. 

(2022), uma vez que são mais dóceis e não possuem o instinto de marcar território, 

porém pode estar relacionada a interesses de procriação a fins lucrativos também. 

Observou-se que os percentuais de castração são relativamente baixos, e isso 

leva ao aumento populacional nas suas, mesmo eles estando sob tutela, visto que há 

tutores com o hábito de permitir que seus cães andem nas ruas sem quaisquer 
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supervisões, o que os deixam aptos procriação indesejada, levando ao aumento 

populacional dos cães de rua e ainda favorece a transmissão das zoonoses (ASSIS, 

2018).  

O fato dos cães de raças ter sido registrado somente na clínica era esperado, 

pois os cães que estão no canil são oriundos de situação de rua, abandono ou maus 

tratos. Já na clínica particular, tem mais variedade, visto que os tutores tem condições 

financeiras para adquirir um cão de raça. 

 

Considerações Finais 

 

Os resultados encontrados ressaltam a importância da conscientização da 

população sobre castrarem seus cães a fim de evitar o aumento populacional nas ruas 

e transmissão de doenças. Hoje em Quirinópolis, a inserção do programa de controle 

populacional de cães e gatos com a aquisição do castra móvel, pretende diminuir de 

forma efetiva está população. 

Os cães SRD são a maioria, tanto nas ruas quanto sob tutela, podendo estar 

se procriando cada vez mais e elevando os riscos de zoonoses. Os animais, em 

situação de rua, também não têm controle de parasitas, visto que não há pessoas 

responsáveis por eles, o que é preocupante, pois os parasitas também transmitem 

doenças de cão para cão e aos humanos, como a febre maculosa. 

As pessoas precisam se conscientizar de que os cães devem ser bem zelados, 

e zelar não é somente dar abrigo e alimentação, deve-se vacinar (todo ano), castrar, 

mantê-los sem quaisquer parasitas e levar ao médico veterinário pelo menos uma vez 

ao ano para exames rotineiros, essas boas práticas devem contribuir com o bem-estar 

animal e populacional. Além disso, antes de adquirir um animal de estimação, deve-

se pensar que ele irá depende dos seus cuidados e que terá custos relativamente 

altos com isso, então, antes de adquirir um cão, pense se conseguirá arcar com todos 

os custos, isso é imprescindível. 
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